
 

 

  
 
 
 
 
 
 

Parabéns pra vocês nesta data querida! 
Que as bênçãos de Deus lhes acompanhem na vida! 

 
02 Hirlandson Ricardo Pedrosa 
07 Fernando Schneider Malaquias 
09 Ursula Vera Baxmann 
09 Carlos Eduardo Dias Leite Junior 
10 Luciana Poletti 
10 Eduardo Buller Kurth 
10 José Schneider 
11 Ingrid Burger Arias 
12 João Rivaldo de Araújo 
12 Rafael Schneider Malaquias 
14 Karin Salavee 
14 Henrique José Parada Simão

 
 Luiz Carlos de Araújo 17 
 Lais Blank Fernandes 18 
 Paulo Cesar de Souza 18 
 Débora Schneider Malaquias 20 
 Lucia Frida Kochner 20 
 Guilhermina Kochner 20 
 Jimi Borges Tonon 20 
 Larissa de Souza Araújo 24 
 Gunter Steinicke 24 
 Livia Blank Fernandes 25 
 Roberto Greiff 27 
 

 

CONVOCAÇÃO 
 

Pela presente, ficam convocados todos os membros da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana em Ferraz de Vasconcelos a se reunirem em ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINÁRIA, no dia 06 de março de 2016, Domingo, às 10h., em primeira convoca-
ção com a presença da maioria dos membros, e às 10:30h., em segunda convocação com 
a presença mínima de 10 membros com direito a voto, na Igreja sita à Av. Hermann Te-
les Ribeiro, 174, centro - Ferraz de Vasconcelos/SP, com a seguinte ordem do dia: 
1. Meditação  
2. Leitura e aprovação da ata anterior  
3. Relatórios (Presidente, Tesoureiro, Pastoral e Grupos)  
4. Eleições 
 - Dois Vogais* 
5. Diversos 

Ferraz de Vasconcelos, 1º de fevereiro de 2016. 
 
 

Marcos Roberto Félix Santos, presidente 
 

Obs.: Entre a primeira e a segunda chamada teremos nosso CULTO 
* Importante lembrar que a função do vogal no presbitério é de igual importância como a de 
qualquer outr@ presbíter@. O voto do vogal, por exemplo, numa reunião do presbitério, vale 
tanto quanto o voto de qualquer outr@ presbíter@. Ser presbíter@ significa colocar-se a disposi-
ção para SERVIR. Espera-se de qualquer presbíter@ uma participação exemplar e ativa na vida da 
Comunidade, de forma especial nos CULTOS. Lembre-se, por fim, que Deus não chama as pessoas 
capacitadas para uma função especial na Igreja, mas capacita as pessoas que Ele chama. 
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Porque sabemos 

que toda a criação, 

a um só tempo, 

geme e suporta angústias. 
Rm 8.22 

 

EU TENHO VISTO 

o sofrimento 

do meu povo 
e ouvido 

os seus pedidos de ajuda. 
1º Sm 9.16b 
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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

 
Rua Hermann Telles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste .com.br E-mail: NoemeKlaus .com.br 
 

 



Mensagem Pastoral  
 
 

Querida irmã e querido irmão em Cristo. 
Numa sequência de meditações do Orando em Família de 2015, encontrei esse tema da LIDE-

RANÇA, tão importante para nossa vida familiar, mas de forma especial para nossa vida COMUNI-
TÁRIA. Por isso, mesmo que um pouco longo, desejo compartilhar com você está sequência de medi-
tações. Neste Voz Luterana transcreverei 2 meditações e no de março trarei as outras 2. Que Deus 
abençoe estas meditações na vida de nossas famílias e de nossa Comunidade. Não deixe de abrir a Bí-
blia e ler todos os textos indicados. Eles são muito importantes. 
 
EU, SOZINHO, NÃO POSSO! - Leitura: Números 11.9-15 
Não posso levar todo esse povo sozinho; essa responsabilidade é grande demais para mim (v. 14). 

Moises sentiu-se sobrecarregado. O peso da responsabilidade 
que estava sobre ele o esmagava. Que bom que ele foi ao endereço 
certo com sua queixa e derramou seu coração cheio de angústia di-
ante do seu Deus. O fato de reconhecer: "Não posso levar todo es-

se povo sozinho..." foi o início de uma mudança. 
Em muitas famílias, também deveria acontecer esse reconhecimento, pois há mães, 

pais ou avós que carregam sozinh@s toda a responsabilidade pela família: trabalham 
pelo sustento; fazem todo o serviço da casa; servem @s filh@s que, muitas vezes, já são 
crescid@s. Nesse caso, é importante reconhecer: precisamos dividir as tarefas, todos os 
membros da família devem participar e assumir a sua responsabilidade e não esperar tu-
do da mãe, do pai ou de quem quer que seja. 
Pensemos em nossa Igreja e em nossa Comunidade. Será que há, nelas, também pes-

soas sobrecarregadas? Não são sempre @s mesm@s que assumem as responsabilidades, 
enquanto muit@s são mer@s participantes? Por que isso acontece? Em muitos casos, 
falta visão para engajar outras pessoas, falta motivação para as pessoas mais tímidas e 
oportunidades para quem está chegando. 
O apóstolo Paulo comparou a Igreja ao corpo humano, no qual, ca-

da membro tem a sua função específica e cada pessoa é importante pa-
ra o seu bom funcionamento (1ª Co 12). 
Aqui nos deparamos com o primeiro princípio de liderança: 

não querer fazer tudo sozinh@. Se você é um(a) dess@s líderes 
sobrecarregad@s, que faz tudo sozinh@, repense sua posição! 
Peça por sabedoria e discernimento para dividir a tarefa com ou-
tras pessoas. E se você é uma dessas pessoas que têm medo de 
assumir tarefas, disponha-se a ajudar. 

 

TREINAR LÍDERES - Leitura: Números 11.12-17 
Reúna setenta autoridades de Israel, que você sabe que são líderes e supervisores entre o povo... Eu 

descerei e falarei com você; e tirarei do Espírito que está sobre você e o porei sobre eles (v. 16s). 

Fico impressionada com a natureza e as lições que os animais nos ensinam. Ao pensar 

Oração: 

Senhor,  obri -

gad@ pelos dons 

que me deste. 

Ajuda-nos a viver 

em Comunidade 

na qual cada pes-

soa pode servir à 

outra. Amém! 

 

 

Que cada pessoa dê a sua oferta conforme resolveu no seu coração, 
não com tristeza nem por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria. 

 

   Realizado   Orçado  Números nem sem-
pre são fáceis de se-
rem entendidos. Por 
isso vamos fazer al-
gumas explicações. 
1ª) Todas pessoas 
que contribuíram 
fielmente durante 
todos meses estão 
de PARABÉNS! 
O presbitério havia 
orçado uma contri-
buição mensal mé-
dia de R$ 7.200,00 
e foram contribuí-
dos por mês, em 
média, R$ 7.434,00. 

Isso é 

FANTÁSTICO. 

  2015 Média 2015 Média 
RECEITAS         
Contribuições    89.207,70  7.433,98 86.400,00  7.200,00 
Donativos Natal      2.250,00 187,50    3.750,00 312,50 
IEL - aluguel  132.000,00  11.000,00  126.000,00  10.500,00 
TOTAL DAS RECEITAS  223.457,70  18.621,48  216.150,00  18.012,50 
DESPESAS         
Ajuda de custo - volunt. Secretária      9.456,00  788,00 0,00 0,00 
Salário zeladora    12.250,00  1.020,83    22.426,00  1.868,83 
Encargos sociais       4.508,00  375,67      3.984,00  332,00 
Benefícios zeladora      6.251,08  520,92 0,00 0,00 
Subsistência Ministerial    97.551,36  8.129,28    97.404,00  8.117,00 
Desp. c/ automóvel - combustível      3.264,12  272,01      4.800,00  400,00 
Manut/Conserv. do automóvel       0,00   0,00      1.800,00  150,00 
Impostos e taxas       2.420,06  201,67      3.851,00  320,92 
Luz      1.557,82  129,82 0,00 0,00 
Água          458,44  38,20 0,00 0,00 
Telefone      1.528,75  127,40      2.400,00  200,00 
Seguros      4.675,04  389,59      4.516,00  376,33 
Exped. carta contribuição      2.339,37  194,95      2.340,00  195,00 
Contrib. Sínodo/IECLB    22.345,77  1.862,15    21.615,00  1.801,25 
Seguridade Luterana - IECLB      2.823,13  235,26      2.820,00  235,00 
Fundo de Solidariedade IELSP      1.829,15  152,43      1.803,00  150,25 
Fundo Adm. UPSP      8.892,00  741,00      8.892,00  741,00 
Transferências para Extraordinárias    70.000,00  5.833,33 0,00 0,00 
Procuração UP para diretoria FV    183,00  15,25 0,00 0,00 
TOTAL DAS DESPESAS  252.333,09  21.027,76  178.651,00  14.887,58 
SUPERÁVIT/(DÉFICIT)  -28.875,39 -2.406,28    37.499,00  3.124,92 
Saldo na UP -12.724,78    

Vamos continuar sendo fiéis contribuintes, doando com alegria, na certeza de que assim 
ajudamos nossa Comunidade a oferecer oportunidade de crescimento na vivência de nos-
sa fé. Cada membro da Comunidade tem seus dons, assim como também tem condições 
de participar do sustento financeiro de NOSSA Comunidade. 
Porém, tivemos a Reforma Elétrica como a grande vilã em 2015. No ano passado, transfe-
rimos R$ 70.000,00 do caixa das Ordinárias para as Extraordinárias para podermos tocar 
esta grande reforma. Em novembro e dezembro o colégio não pagou o valor do aluguel e 
com isso estamos, temporariamente, no vermelho. Devemos à UPSP o valor de R$ 
12.725,00. Mas também esta dívida, com certeza, venceremos. 
Importante é que cada membro reflita sobre sua contribuição mês a mês. Nossa contribui-
ção não precisa ser, obrigatoriamente, a mesma todos os meses. Nossa contribuição deve 
ser levada a sério assim como levamos a sério nossa conta de água, luz, celular, mensali-
dade do colégio, plano de saúde, prestação da casa, prestação do carro, etc., etc., etc. 
Aprendi com meu pai (que também é pastor) que nossa contribuição mensal reflete o quan-
to a nossa Comunidade é importante para nós. E o apóstolo Paulo (2ª Co 9.7) também nos 
deixa uma dica importante sobre nossa contribuição: 



 

 

Uma das tarefas mais bonitas da Igreja é acolher as pessoas que nos 
visitam e que começam a participar dos Cultos e da vida da Comuni-
dade. Aos poucos algumas delas tornam-se mais ativas e participantes 
do que alguns membros. Mas também é tarefa da Igreja instruir estas 
pessoas para que estas saibam quais são os princípios que a Igreja se-

gue, prega e vive. Quando a pessoa descobre que estes princípios são importantes 
também para ela, em sua vida familiar, social e comunitária, então ela faz sua 
Profissão Pública de Fé, num Culto especialmente preparado para isto, e torna-se 
membro da Comunidade. Importante ressaltar que o Curso de Profissão de Fé é 
aberto a todas as pessoas (até mesmo para membros que gostariam de (re)ver estes 
princípios) e não obriga ninguém a tornar-se membro, mas é o primeiro passo para 
isto. Venha! Inscreva-se com o Pastor. Iniciaremos no dia 26/02, às 19h. Neste 
primeiro encontro decidiremos o melhor dia e horário do Curso para a maioria. Te-
remos aproximadamente 6 encontros.  
 

Ensino Confirmatório 
Atenção, moçada, as inscrições para a nova turma de Ensino 

Confirmatório já estão abertas. Podem se inscrever adolescentes 
com 11 anos ou mais. Os encontros serão sempre no 1º e 3º do-
mingo do mês, no horário do Culto da noite. As inscrições po-
dem ser feitas por telefone (4678-4569) com a secretária Marli, 
ou com a pastora Noeme ou pastor Klaus, nos Cultos. 
 

 

 

O grupo da OASE, também em 2016, se reunirá sempre no 2º e 
4º sábado do mês, às 15h. É uma excelente oportunidade para 
trocar experiências de fé e a cada encontro temos a oportunidade 
de nos aprofundar num texto bíblico.  

 

 

  

Em todas as quintas-feiras, às 14h., acontecerá o encontro do Grupo de Mulhe-
res, com trabalhos manuais. Em 2015 foi uma experiência muito bonita, onde 
as mulheres puderam compartilhar suas habilidades e aprender novas. Mas é 
também uma grande oportunidade para compartilhar experiências de fé. 
Na 3ª quinta-feira do mês, sempre às 19:30h., acontece o encontro do Grupo 
de Mulheres para um Estudo Bíblico com ênfase nas "Mulheres na Bíblia". 

em liderança, lembrei-me das formigas. Elas formam uma socieda-
de extremamente organizada, fazendo uma impressionante divisão 
de tarefas: a reprodução é realizada pela rainha, que põe os ovos, e 
pelos machos, que os fecundam. A procura de alimentos, a constru-

ção e manutenção do formigueiro, bem como sua defesa são realizadas por fêmeas esté-
reis, as obreiras. Outras operárias tomam conta da cria (ovos, larvas e pupas), limpam o 
formigueiro e coletam alimentos. Por fim, as formigas soldados, que guardam a entrada 
do formigueiro ininterruptamente. Assim, cada formiga tem a sua tarefa e o seu lugar, 
servindo para o bem do formigueiro. 
O texto (Nm 11) nos mostra o mesmo princípio. Deus ordenou a Moisés escolher 70 

homens experientes para estarem e liderarem o povo junto  com ele. Para tanto, o Se-
nhor prometeu revesti-los do mesmo Espírito que havia concedido a seu servo. 
Jesus também chamou doze homens para estarem com Ele e os treinou (Mc 

3.14). Eles receberam o Espírito Santo, que os capacitou para a missão (At 2). Barnabé 
acolheu Paulo na equipe da Igreja de Antioquia. Este nunca 
trabalhou sozinho, mas sempre estava acompanhado de 
pessoas que treinava ao ministério: Timóteo, Silvano, Tito, 
Áquila e Priscila, entre outr@s. 
Aprendamos o segundo princípio de liderança: escolher 

pessoas dispostas e treiná-las, permitindo que nos acom-
panhem nas tarefas para, então, assumirem seus lugares no 
ministério, de acordo com suas aptidões e dons que o Espí-
rito Santo lhes dá. 

 

Autor@s destas meditações são Waltraud Müller, que é missionária em Panambi/RS, 
e Ernesto de Veer, que é empresário e coach profissional e reside em Curitiba/PR. 

Um forte abraço para você! 
Klaus, pastor 

 
 

Como o tema da meditação foi o da LIDERANÇA, 

quero indicar um excelente  livro para você ler. 

Sociedade com Deus. Os autores são 

William Douglas e Rubens Teixeira. A primeira parte é bem 
chatinha e muita gente desiste de ler o livro por causa des-

ta primeira parte. Se você não é aquela pessoa fã de leitu-
ra, mas que quer aprender sempre algo novo, comece len-
do o livro a partir da "Parte I", intitulada "Os erros que impe-
dem o sucesso". Esse livro (a partir da "Parte I") é simples-

mente... EXCELENTE! Muitas pessoas luteranas se deixam influ-
enciar por algumas frases que aparecem na capa e, por pré-
conceito, acham que é um livro que tem a ver com a teologia da prosperidade 

ou coisa parecida. Quem ler o livro vai descobrir, a partir da 2ª parte, que toda 
pessoa cristã deveria se apresentar no mundo do trabalho ou na vida Comunitá-
ria, como um(a) sóci@ de Deus, como uma pessoa que atua nestes ambientes 
como Deus gostaria que suas filhas e filhos atuassem. Vale a pena, com certeza!  

Oração: 

Senhor, obrigad@ pelas 

pessoas que existem em 

nossa Comunidade.  

Também Te louvamos 

que Teu Espírito Santo 

está presente na vida de 

cada uma delas. Amém! 
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No mosaico da vida 
toda pessoa é importante, 
seja pobre ou seja rica 
informada ou ignorante. 

 

No mosaico da vida  
o que importa, em cada um, 
é que seja atuante. 

 

O mosaico da vida 
nunca pára de crescer. 
Há uma porta sempre aberta... 
venha a ele se envolver. 

 

O mosaico da vida 
é como colcha de retalho, 
sempre da pra remendar 
e com certeza nele você tem lugar. 

 

O mosaico da nossa vida,  
se completa ao caminhar  
e está ligado a muitos outros 
quer por onde se passar. 

 

Flávio Coutinho 

Agradecemos, de coração, a participação de 

cada membro da Comunidade com seus dons, 

com sua arte. 

Qualquer pessoa da Comunidade pode enviar 

material por ela criado/elaborado. 

Caso você encontre um material muito bom em li-

vros, revistas ou na internet, envie para nós. Será 

uma grande alegria poder publicá-lo. 
 

FAMÍLIA, LUGAR DE PERDÃO 
 

Não existe família perfeita. Não te-
mos pais perfeitos, não somos perfei-
tos, não nos casamos com uma 
pessoa perfeita nem temos filhos 
perfeitos. Temos queixas uns dos ou-
tros. Decepcionamos uns aos outros. 
Por isso, não há casamento saudá-
vel nem família saudável sem o 
exercício do perdão. O perdão é vi-
tal para nossa saúde emocional e 
sobrevivência espiritual. Sem perdão 
a família se torna uma arena de 
conflitos e um reduto de mágoas. 
Sem perdão a família adoece. O 
perdão é a assepsia da alma, a 
faxina da mente e a alforria do co-
ração. Quem não perdoa não 
tem paz na alma nem comunhão 
com Deus. A mágoa é um veneno 
que intoxica e mata. Guardar má-
goa no coração é um gesto auto-

destrutivo. É autofagia. Quem não perdoa não pode adorar a Deus nem ser per-
doado. Quem não perdoa adoece física, emocional e espiritualmente. Quem 
não perdoa é entregue aos verdugos da consciência, aos flageladores da alma. 
Quem não perdoa vive atormentado no cárcere da culpa. É por isso que a famí-
lia precisa ser lugar de vida e não de morte; território de cura e não de adoeci-
mento; palco de perdão e não de culpa. O perdão traz alegria onde a mágoa 
produziu tristeza; cura, onde a mágoa causou doença; reconciliação, onde a 
mágoa cavou abismos de ressentimento. 

“... perdoem-se mutuamente... Assim como o Senhor perdoou vocês, 
assim também perdoem um ao outro.” (Cl 3.13). 

 

Obrigado para quem enviou!!! Não me lembro quem foi. DESCULPE! 


